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RESUMO 

 

Esse estudo tem como objetivo analisar como ocorre o processo de alfabetização e 

letramento nos anos iniciais do ensino fundamental tendo como foco de análise as 

contribuições do Programa Nacional de Alfabetização do Governo Federal -Tempo de 

Aprender. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com ênfase na pesquisa 

participante, onde foi feita uma pesquisa em uma instituição de ensino no interior de 

São Mateus-ES, em uma turma do 2º ano do ensino fundamental. Os dados foram 

coletados através de fotos, anotações das práticas desenvolvidas em sala de aula e 

relatório mensal de atividades. Tomamos como base autores como Magda Soares 

(2003; 2004; 2011), Paulo Freire (1985), Emília Ferreiro (2004) entre outros, os quais 

discutem e analisam os referidos conceitos, no intuito de enfatizar a importância de 

unir “alfabetização e letramento” em busca de se obter resultados positivos na 

alfabetização, principalmente de crianças, reconhecendo a função social da 

linguagem. Os resultados da pesquisa apontam o quão é importante a compreensão 

e o conhecimento por parte dos professores acerca dos processos que envolvem a 

aprendizagem da leitura e da escrita. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem como tema “Alfabetização e Letramento nos Anos iniciais 

do Ensino fundamental: Uma análise do Programa Tempo de Aprender no 

Espírito Santo". Discute a Alfabetização e o letramento como processos distintos, 

mas inseparáveis. Sendo assim, o ideal é ensinar a ler e escrever de modo que a 

criança não apenas decodifique as palavras, mas entenda o que lê. A fim de alcançar 

esse ideal, o professor alfabetizador precisa reconhecer o significado de alfabetização 

e letramento no processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Partindo desse pressuposto, o estudo apresentado teve a ideia  de compreender como 

esses dois processos acontecem juntos, no período pós pandêmico1, através de um 

Programa Nacional de Alfabetização do Governo Federal e as práticas pedagógicas 

utilizadas para alfabetizar. Nesse contexto, surgiu a seguinte problematização: A 

partir do Programa Tempo de Aprender2 No Espírito Santo, quais métodos de 

alfabetização estão sendo utilizados em sala de aula? Como ocorre o processo 

de alfabetização e letramento?   

Para esses questionamentos, foi pensado na hipótese de que os professores devem 

enfrentar dificuldades no seu dia a dia escolar com relação à aprendizagem dos 

alunos, levando em consideração o tempo que os estudantes ficaram com aulas 

remotas devido a pandemia que atingiu o mundo em 2020. 

As razões da escolha deste tema é a minha participação voluntária no programa 

“Tempo de Aprender” no período de Abril de 2022 a Outubro de 2022, e a necessidade 

de aprofundamento como futura educadora. Estou tendo a oportunidade de 

acompanhar dentro de sala aula, alunos do 2º ano do ensino fundamental dos anos 

iniciais, e acompanhar o processo de alfabetização e o avanço de cada um. Portanto, 

esta pesquisa se justifica em compreender melhor este processo de ensino 

aprendizagem com a ajuda de artigos, autores, os quais me possibilitaram uma maior 

compreensão a respeito do assunto. E entender o intuito do Programa do governo 

 
1 Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia. O termo 
“pandemia” se refere à distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade. A Covid-19 é 
uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, de 
elevada transmissibilidade e de distribuição global. 
2 O Programa Tempo de Aprender é uma proposta da Política Nacional de Alfabetização, disponível no 
site: https://alfabetizacao.mec.gov.br/tempo-de-aprender. 
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federal  em amenizar a defasagem da aprendizagem dentro da sala de aula. 

Os objetivos gerais deste trabalho é analisar como ocorre o processo de alfabetização 

e letramento dentro da sala de aula e compreender as práticas pedagógicas usadas 

para alfabetizar e letrar tendo como foco de análise as contribuições do Programa 

Tempo de Aprender. 

Como objetivos específicos este estudo pretende compreender o processo de 

alfabetização e letramento dentro da sala de aula; apontar dificuldades de 

aprendizagem no período pós-pandemia; entender quais métodos são utilizados pelo 

professor para os alunos que possuem dificuldade de aprendizagem. 

Esse trabalho procurou desenvolver uma pesquisa qualitativa com ênfase na pesquisa 

de campo, onde foi feita uma pesquisa em uma instituição de ensino no interior de 

São Mateus-ES, em uma turma do 2º ano do ensino fundamental. Os dados foram 

produzidos através de fotos, anotações das observações realizadas em sala de aula 

e relatório mensal de atividades.  

Portanto, a fim de atingir os objetivos deste trabalho, a pesquisa foi dividida em três 

capítulos.  

O segundo capítulo discorre sobre “Conceituando a Alfabetização e o Letramento”, 

apresenta uma breve explicação dos dois termos e sua importância no contexto 

escolar. Na primeira parte do capítulo “O que é alfabetização”, discutirá a concepção 

desta nomenclatura, através dos estudos de Soares (2004, 2003) e Freire (1985). 

A segunda parte do capítulo “O que é Letramento?”, vai discutir os conceitos através 

dos estudos de Soares (2003) e Ferreiro (2004). Na terceira parte vai discutir sobre 

“O que significa Alfabetizar Letrando?”, seus conceitos e articulações. Na quarta parte 

e última do capítulo dois, "O que significa Alfabetizar Letrando?”, traz uma explicação 

de como deveria ser esse processo da alfabetização e letramento em sala de aula. 

O terceiro capítulo discute sobre o “Programa Tempo de Aprender”, apresentando 

uma explicação de como o programa funciona, seus objetivos e diante do MEC como 

o projeto deve ser executado nas escolas, apresentar a realidade do projeto em sala 

de aula, levando em consideração minha participação no Programa Tempo de 

Aprender em uma turma do 2º ano do ensino fundamental, em uma instituição de 
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ensino no interior da cidade de São mateus, no estado do Espiríto Santo. 

As discussões teórico-metodológicas da pesquisa estão sinalizadas no quarto 

capítulo, assim como, são apresentados os resultados e análises das atividades 

realizadas com os alunos participantes da pesquisa, no contexto das relações de 

ensino. 
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2  CONCEITUANDO ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

 

2.1 O que é alfabetização? 

 

Quando pensamos em alfabetização, logo vem em mente a aprendizagem da leitura 

e da escrita. Mas afinal o que é alfabetização? 

 

De acordo com Freire (2004) a alfabetização é um ato criador, no qual o estudante 

aprende criticamente a necessidade de aprender a ler e a escrever, preparando-se 

para ser o agente desta aprendizagem. E consegue fazê-lo na medida em que a 

alfabetização é mais que o simples domínio mecânico de técnicas para escrever e ler. 

Segundo o autor, a alfabetização compreende o entendimento do que se lê e se 

escreve. É comunicar-se graficamente, implicando não em uma memorização 

mecânica das sentenças, das palavras, das sílabas, desvinculadas de um universo 

existencial, mas uma atitude de criação e recriação. 

 

O processo de alfabetização caracteriza-se no interior de um projeto 
político que deve garantir o direito a cada educando de afirmar sua 
própria voz, pois, segundo o autor, a alfabetização não é um jogo de 
palavras; é a consciência reflexiva da cultura, a reconstrução crítica do 
mundo humano, a abertura de novos caminhos. A alfabetização, 
portanto, é toda a pedagogia: aprender a ler é aprender a dizer a sua 
palavra (FREIRE ,1985, p. 14.) . 

 

Implícita a esta definição está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 

culturais, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em que seja 

introduzida, quer para o indivíduo que aprende a usá-la. 

 

Segundo Piaget (1983), a aprendizagem só se dá com a desordem e ordem daquilo 

que já existe em cada sujeito. É necessário ter contato com o difícil, com o incômodo 

para desestruturar o já existente e logo em seguida estruturá-lo novamente. Segundo 

Piaget o desenvolvimento cognitivo, que é a base da aprendizagem, se dá por 

assimilação e acomodação. 

 
Essencialmente, para o equilíbrio. Da mesma maneira que um corpo está em 
evolução até atingir um nível relativamente estável – caracterizado pela 
conclusão do crescimento e pela maturidade dos órgãos, direção de uma 
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forma de equilíbrio final, representada pelo espírito adulto. O desenvolvimento, 
portanto, é uma equilibração progressiva, uma passagem contínua de um 
estado de menor equilíbrio para um estado de equilíbrio superior (PIAGET, 
1983, p.11). 

 

O conhecimento é um processo, que se dá por assimilação e acomodação, que são 

ferramentas onde na assimilação o sujeito incorpora uma nova ideia a um 

conhecimento já existente; na acomodação o pensamento se modifica a partir do novo 

conhecimento o que leva a um equilíbrio entre os dois processos, a assimilação que 

traduz, estabilidade a acomodação que traduz, novidade e mudança. 

 

Diferentemente da teoria de Piaget e assumindo uma concepção de linguagem 

discursiva baseada na perspectiva histórico-cultural de Vygotsky, Smolka apresenta 

uma pesquisa com professoras da Educação Básica em que analisa as práticas 

docentes no que tange à fase inicial da escrita das crianças. A autora aponta, dentre 

várias análises, como a discursividade da criança é desprezada pela escola, 

colocando-a como sujeito incapaz diante do trabalho com a língua. Ela recorre a 

alguns conceitos de Vygotsky e de Bakhtin para analisar situações em que a 

linguagem é foco ativo do processo nas relações de mediação pedagógica. Smolka 

(2012, p. 13) afirma que, 

 

Assumindo uma concepção de linguagem como prática social, como 
produção e produto da atividade humana, constitutiva dos sujeitos em 
interação, buscava compreender, com uma equipe de trabalho que 
desenvolvia projetos de atuação e investigação no espaço escolar, o 
dinâmico e complexo processo de elaboração coletiva de 
conhecimento – da língua, da linguagem, do mundo, da leitura e da 
escrita, da literatura, dos modos de ensinar e a ler e escrever. 
 
 

Vygotsky (2003) trata desse conceito dizendo que o discurso que a criança verbaliza 

é decorrente da transição do discurso social externo para o discurso interior, de tal 

forma que a realidade social e funcional da palavra, entre demais coisas, é que vai 

tecendo a subjetividade do sujeito. Portanto, esse discurso do sujeito carrega as 

marcas dessa inserção social, de suas interações e seus valores que ele vai atribuindo 

e mediando e sendo mediado.  

 

Vygotsky fala a esse respeito que, “o pensamento verbal não é uma forma inata, 

natural, de comportamento, mas é determinado por um processo histórico-cultural e 
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tem propriedade e leis específicas que não podem ser encontradas nas formas de 

pensamento e da fala” (2007, p. 51). Assim, no período em que o sujeito aprendente 

ingressa na escola, ele está imerso numa cultura linguística que já o constitui e que, 

baseada em processos de aprendizagem escolares, sofrerá outras interferências, se 

constituindo o tempo todo. 

 

No entanto, a escola tem se colocado como um mundo à parte do mundo real. Sua 

lógica apresenta-se muito cartesiana e linear, e aqueles que não estiverem adequados 

a essa padronização podem ser configurados como incompetentes, diferentes. A 

questão dos métodos de alfabetização como padronização de respostas pode 

comprometer os processos discursivos do aprendente, pois na maioria deles não está 

colocada a função social da escrita de maneira real, significativa. Assim, o processo 

de alfabetização, na perspectiva discursiva, acaba ficando engessado, e a criança 

acaba não pensando sobre a língua, mas criando formas superficiais de uma pseudo 

escrita. 

 

Smolka (2012) diz que o que aparentemente muitas vezes é tido como um erro é na 

verdade uma tentativa do aluno de entender como essa escrita se processa e como 

ele deve escrever. Na perspectiva discursiva, o aluno vai alçando alternativas de 

escrita num processo de aproximação da escrita convencional. Ele vai arriscando 

modos de escrita para se fazer comunicar; com isso, vai testando suas elaborações 

sobre a língua em que está inserido. E isso é de fundamental importância nesse início 

do processo. O aprendente precisa se sentir produtor do seu próprio pensar e elaborar 

suas hipóteses sobre a língua que o constitui. Ele mesmo precisa ter ação sobre a 

língua que utiliza social e culturalmente. 

 

Para Soares (2004), o termo alfabetização tem o significado de “levar à aquisição do 

alfabeto”, isto é, ensinar o código da língua escrita, ensinar as habilidades de ler e 

escrever. Ainda, de acordo com a pesquisadora, o conceito de alfabetização depende 

de características culturais, econômicas e tecnológicas. 

 

Por outro lado, também é necessário reconhecer que, embora distintos, 
alfabetização e letramento são interdependentes e indissociáveis: a 
alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contexto de práticas 
sociais de leitura e de escrita e por meio dessas práticas, ou seja, em um 
contexto de letramento e por meio de atividades de letramento; este, por sua 
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vez, só pode desenvolver-se na dependência da e por meio da aprendizagem 
do sistema de escrita (SOARES, 2004, p. 97). 

 
 

Alfabetização é o processo de aquisição da língua escrita, das habilidades de leitura 

e escrita. É o processo pelo qual se adquire o domínio de um sistema linguístico e das 

habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, portanto, constitui-se no domínio das 

ferramentas e o conjunto de técnicas necessárias para exercer a arte e a ciência da 

escrita e da leitura. Não é preciso primeiro aprender a técnica para depois aprender a 

usá-la, durante muito tempo nas escolas se pensava que primeiro tinha que aprender 

a ler e a escrever, essas duas aprendizagem se fazem ao mesmo tempo, uma não é 

pré-requisito da outra.  

 

Se a alfabetização é uma parte constituinte da prática da leitura e da 
escrita, ela tem uma especificidade que não pode ser desprezada. É a 
esse desprezo que a autora chama de “desinventar” a alfabetização. 
A alfabetização é algo que deveria ser ensinada de forma sistemática, 
ela não deve ficar diluída no processo de letramento. Acredito que 
essa é uma das principais causas do que vemos acontecer hoje: a 
precariedade do domínio da leitura e da escrita pelos alunos 
(SOARES, 2003a, p. 52). 

 

Na história da alfabetização no Brasil, o principal propulsor das periódicas mudanças 

de paradigma e de concepção de métodos tem sido o persistente fracasso da escola 

em levar crianças ao domínio da língua escrita. Embora não se possa atribuir a uma 

só causa a persistência de problemas e controvérsias em torno de métodos de 

alfabetização, já que vários fatores relacionam-se com a questão, uma explicação 

prevalece sobre outras possíveis: métodos de alfabetização têm sido sempre uma 

questão porque derivam de concepções diferentes sobre o objeto da alfabetização, 

isto é, sobre o que se ensina e quando se ensina a língua escrita. 

 

O método é baseado no ensino do código alfabético de forma dinâmica, ou seja as 

relações entre sons e letras devem ser feitas através do planejamento de atividades 

lúdicas para levar as crianças a aprender a codificar a fala em escrita e a decodificar 

a escrita no fluxo da fala e do pensamento.  

 

Soares (2003b, p.17) destaca que, 

 

Ninguém aprende a ler e escrever se não aprender as relações entre 
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fonemas e grafemas- para codificar e para decodificar. Isso é uma 
parte específica do processo de aprender a ler e escrever. 
Linguisticamente, ler e escrever é aprender a codificar e decodificar.  
 

 

Soares busca discutir a questão dos métodos de alfabetização no sentido de 

vislumbrar respostas acerca da aprendizagem das habilidades de leitura e escrita de 

crianças. Com base nessas teorias e nas evidências que delas decorrem é que se 

pode definir como ensinar e quando ensinar, o que implica em métodos de 

alfabetização, porém não existe a utilização de um único método para a alfabetização.  

 

A criança para se alfabetizar terá que interagir com outras pessoas, ter contato com 

muitos textos de diferentes gêneros disponíveis na sociedade e, principalmente, 

produzir seus próprios textos. Na medida em que a alfabetização recebe novos 

entendimentos e novas dimensões, principalmente quando é compreendida como um 

conhecimento importante para a sociedade e, também para a inserção da criança 

nesta sociedade, vai exigindo uma escola mais comprometida com este entendimento, 

o que implica em práticas adequadas e de profissionais preparados, engajados para 

dar conta desta aprendizagem. 

 

Os educadores cientes de que o acesso ao mundo da escrita é em grande parte 

responsabilidade da escola, têm clareza sobre a necessidade de entender a 

alfabetização como um conhecimento complexo, pois, a eles cabe trabalhar as 

múltiplas possibilidades de uso da leitura e escrita na sociedade. Neste sentido, há 

um movimento embora outros o questionem de que as práticas de alfabetização 

devam ser orientadas de um modo que promova a alfabetização juntamente com a 

perspectiva do letramento, assim como, entre outros pesquisadores, Soares (2011), 

defende o uso desse exercício. 

 

implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler ou escrever para 
atingir diferentes objetivos para informar ou informar-se, para interagir com 
os outros, para imergir no imaginário, no estético, para ampliar 
conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, 
para apoio à memória, para catarse...: habilidades de interpretar e produzir 
diferentes tipos e gêneros de textos, habilidades de orientar-se pelos 
protocolos de leitura que marcam o texto ou de lançar mão desses protocolos, 
ao escrever: atitudes de inserção efetiva no mundo da escrita, tendo interesse 
e informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma diferenciada, 
segundo as circunstâncias, os objetivos, o interlocutor (SOARES, 2011, p. 
92). 
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A alfabetização, nesta nova perspectiva, já não é mais tarefa exclusiva de um único 

professor, mas é compromisso de toda a escola e também da própria sociedade. 

Atualmente o desafio é de que todos, em parceria, trabalhem juntos, produzindo 

didáticas de alfabetização que realmente ensinem e não permitam a criança ou o 

jovem sair da escola sem este conhecimento tão necessário para sua integração no 

mundo comandado pela linguagem. 

 

2.2 O que é Letramento ? 

 

Para Scliar-Cabral (2003) o letramento é o uso funcional de sistemas convencionais 

que permitem a compreensão e a produção de textos escritos verbalmente codificados 

e dependentes da língua oral. Conforme a concepção de letramento de Scliar-Cabral 

se pode depreender que para tornar-se letrado na atual sociedade não somente o 

indivíduo deve ser capaz de compreender os textos que circulam no dia-a-dia, mas 

também ser capaz de se comunicar através da escrita. 

 

Segundo Magda Soares (2003b) letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e 

escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam 

parte da vida do aluno. Diante disso, não se pode mais fazer uma criança 

simplesmente aprender a ler e escrever com o intuito de meramente codificar e 

decodificar a palavra, ela tem que utilizar todo esse contexto da leitura levando em 

conta a ação de alfabetizar letrando. O que até o presente momento na alfabetização 

era tido como o ato de ler e escrever de forma mecanizada, agora passa a ter um novo 

foco. 

 

A invenção do letramento no Brasil se deu em meados dos anos de 1980, mesma 

época em que se deu também na França e em Portugal: Letramento é palavra recém-

chegada ao vocabulário da Educação e das Ciências Linguísticas: é na segunda 

metade dos anos 80. 

 

Etimologicamente, o termo Letramento vem da língua inglesa literacy, que provém do 

termo littera, do latim, significando letra . Letramento é a condição de quem assume 

conhecer e aprender o mundo letrado. Refere-se, portanto, a uma variedade de usos 
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da leitura e da escrita nos mais diversos contextos sociais. 

 

Ou seja: literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a 
ler e escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz 
consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 
linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 
indivíduo que aprenda a usá-la (SOARES, 2010, p. 17). 
 

 

Soares confirma que o letramento envolve mais do que meramente ler e escrever,  

letramento não é simplesmente um conjunto de habilidades de leitura e escrita, mas, 

muito mais que isso, é o uso dessas habilidades para atender às exigências sociais. 

Podemos, então, perceber que o letramento envolve mais que os processos de ler e 

escrever, é também entender o que se lê e se escreve, relacionando com o contexto 

social em que se está inserido. 

 

Para uma pessoa se tornar letrada, ela precisa ter experiências culturais com práticas 

de leitura e escrita, práticas estas que são adquiridas antes da educação formal. 

Porque se uma criança convive em ambiente letrado, com pessoas que leem, que tem 

contato com revistas, jornais, gibis, qualquer coisa que a leve a pensar em leitura, 

certamente ela se motivará para ler e escrever, começando desde cedo a poder refletir 

sobre as características dos diferentes textos os quais tem acesso. 

 

As primeiras ideias infantis sobre a escrita referem-se a variadas hipóteses que 

reinventam o sistema alfabético. Inicialmente, as crianças descobrem que escrever 

não é a mesma coisa que desenhar. Segundo Ferreiro (1999), essa diferenciação 

entre desenho e escrita geralmente já acontece mesmo antes da criança entrar na 

escola, pois ela está inserida em uma sociedade grafocêntrica. 

 

Os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é um período decisivo para o processo da 

alfabetização, o letramento teria que ser entendido muito mais como uma forma de 

ampliação do próprio entendimento da alfabetização ou como modo de complementar 

este processo. 

2.3 Relação entre Alfabetização e Letramento 

 

Embora muitas crianças já chegam à escola sabendo ler e escrever, é essa instituição 
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a principal responsável pelo desenvolvimento do domínio da linguagem oral e escrita 

em diferentes contextos de uso, em conformidade com a situação de interação, os 

propósitos comunicativos e os atores envolvidos  na interlocução.  

 

Como a aprendizagem dos usos da língua implica a aquisição do sistema 

convencional da escrita, a escola assume a função de desenvolver, de forma 

concomitante, aspectos como a relação fonema-grafema, a norma ortográfica, o 

domínio gradativo da norma padrão, a compreensão textual, a produção de texto, o 

desenvolvimento da oralidade, entre outros. 

 

Essas duas dimensões da aquisição da leitura e escrita isto é, a aquisição do sistema 

convencional da escrita e a aprendizagem dos usos da língua refletem os conceitos 

de alfabetização e letramento: enquanto o primeiro conceito se refere à aquisição do 

sistema convencional de escrita, o segundo está ligado ao desenvolvimento de 

habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas 

sociais que envolvem a língua escrita. 

 

O processo de ensino-aprendizagem da alfabetização deve ser organizado de modo 

que a leitura e a escrita sejam desenvolvidas em uma linguagem real, natural, 

significativa e de acordo com o cotidiano da criança. A alfabetização tem como  

objetivo criar situações para que a criança perceba o seu desenvolvimento e 

consequentemente adquira a sua autonomia, tornando-se na fase adulta um ser crítico 

e conhecedor de seus direitos.  

 

Uma pessoa alfabetizada conhece o código alfabético, domina as relações 
grafônicas, em outras palavras, sabe que sons as letras representam, é capaz 
de ler palavras e textos simples, mas não necessariamente é usuário da 
leitura e da escrita na vida social (CARVALHO, 2010, p.66). 

 

 

Alfabetizar é muito mais do que codificar e decodificar o código alfabético, por isso 

letramento se soma com a alfabetização e, o educador precisa saber o momento certo 

para articular leitura e produção de texto, fazer as intervenções adequadas para o 

aluno progredir, pois é uma fase de libertação, aquisição da escrita e não pode ser 

entendida como um recurso somente de memória, alfabetizar é oferecer ao aluno a 

oportunidade de se expressar dando a oportunidade do mesmo construir o seu próprio 
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conhecimento. 

 

Alfabetização e letramento apresentam uma relação muito forte, pois uma depende 

exclusivamente da outra, as duas ações são distintas, mas inseparáveis, não se pode 

alfabetizar sem letrar, o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e 

escrever de modo que a criança se torne ao mesmo tempo, alfabetizada e letrada, 

saber interpretar o que lê. 

 

Diante desses aspectos sabemos o quanto é importante ensinar a ler e escrever, 

porque o sistema alfabético é necessário para o indivíduo entrar no mundo da leitura 

e da escrita. Temos que valorizar a alfabetização relacionando a mesma com o 

letramento. 

 

O letramento inicia-se quando a criança começa a ler, a partir do momento em que 

convive com pessoas que fazem uso da língua escrita, vive em ambiente rodeado de 

material escrito. Desta forma ela vai conhecendo e reconhecendo a prática de leitura 

e da escrita. E a alfabetização, por sua vez, começa quando a criança domina o código 

da escrita, concretizando o hábito e as práticas da língua escrita. 

 

Se as crianças crescem em comunidades iletradas e a escola não as introduz 
na linguagem escrita (em toda a sua complexidade), talvez cheguem a atingir 
esses “mínimos de alfabetização”, que lhes permitam seguir instruções 
escritas e aumentar a sua produtividade em uma fábrica, contudo não 
teremos que formar cidadãos para este presente nem para o futuro próximo. 
Há que se alfabetizar para ler o que os outros produzem ou produziram, mas 
também para que a capacidade de “dizer por escrito” esteja mais 
democraticamente distribuída. Alguém que pode colocar no papel suas 
próprias palavras é alguém que não tem medo de falar em voz alta 
(FERREIRO, 2004, p. 54). 

 
 

Quando uma criança tem a oportunidade de viver em um ambiente com adultos que 

leem com frequência, que contam histórias, tem revistas, livros, enfim um ambiente 

onde a criança possa ter esse contato com o letramento, a alfabetização acontece de 

maneira mais qualitativa. Dessa forma, a relação entre alfabetização e letramento 

acontece quando entendemos que alfabetizada é a pessoa que aprende a escrita 

alfabética com habilidades para ler e escrever, sequencialmente, letramento é a 

continuação do saber ler e escrever, associado e vivenciado nas práticas sociais. 
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 2.4 O que significa Alfabetizar Letrando? 

  

Alfabetização e letramento nos anos iniciais do ensino fundamental é mais que ensinar 

a ler e escrever, mas a usar esses processos no seu dia a dia. Por isso, a sala de aula 

precisa ser um ambiente alfabetizador, com livros, jornais, histórias e materiais 

diversos que ajudam os alunos a desenvolver essas habilidades.      

 

As crianças percebem que as representações estão por todos os lados e que precisam 

se apropriar e entender como se dá a comunicação. Nesse sentido, a alfabetização e 

o letramento são entendidos como processos, onde se espera que a criança aprenda 

a ler, escrever e interpretar. A escola é lugar que alfabetiza as crianças, quem de fato 

ensina a elas essas habilidades. Mas o processo de alfabetização se concretiza na 

sociedade.  

 

O educador precisa levar em conta  a cultura e o tempo de cada um para compreender 

esses processos.Propor atividades que envolvam as práticas sociais das crianças é 

alfabetizar letrando. Atrelado em ensinar a ler e escrever, ensinar a usar essa prática 

no dia a dia. As crianças aprendem a ler e escrever pelas experiências que 

proporcionamos a elas, e desenvolvem as habilidades inseridas na cultura e na 

interação social, assim a escrita e leitura se desenvolvem para além da escola. 

 

O desafio da alfabetização é alfabetizar letrando. O alfabetizador precisa entender que 

alfabetização é um processo complexo que inicia antes da alfabetização escolar 

enfatizando os seus usos sociais. Ou seja, para que um sujeito seja considerado 

letrado não é necessário que ele tenha frequentado a escola ou que saiba ler e 

escrever, basta que o mesmo exercite leitura de mundo no seu cotidiano participando 

ativamente na comunidade. 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) indica que o processo de 

letramento deve acontecer desde a Educação Infantil, é imprescindível que o 

estudante sempre receba estímulos para pensar o sistema de escrita alfabética para 

além do uso. Ou seja, é necessário alfabetizar letrando, considerando o ensino da 

leitura e da escrita no contexto das práticas sociais. 
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Portanto, o projeto pedagógico alinhado às diretrizes da BNCC (2018) inclui a 

articulação conjunta da alfabetização e do letramento. Isto é: alfabetizar letrando, de 

modo que, o ensino da leitura e da escrita esteja de acordo com o contexto das 

práticas sociais. 

 

Dessa maneira, é possível inferir que o estudante alfabetizado e letrado é capaz de 

atuar no mundo de forma mais autônoma, consciente e efetiva. Consegue 

compreender melhor o contexto em que está inserido e usufruir da leitura e escrita de 

forma significativa. 

 

Em relação à aprendizagem da leitura e da escrita, geralmente se ensinava o aluno a 

codificar e decodificar, através da utilização de métodos de alfabetização, e só depois 

se ofereciam atividades de leitura e escrita de textos. Atualmente, o processo de 

alfabetização só tem sentido completo se o educador também inserir no ensino-

aprendizagem o letramento, ou seja, propor um conjunto de práticas de construção de 

conhecimento que significam a capacidade de uso de diferentes tipos de material 

escrito, de exercícios de reflexões e competência da escrita. 

 

Neste sentido, a alfabetização não precede o letramento, os dois processos podem 

ser vistos como simultâneos. O conceito de alfabetização compreende o de letramento 

e vice-versa. Sabemos que para alfabetizar letrando o professor deve realizar um 

trabalho social com a intenção de desenvolver atividades pedagógicas que busquem 

aproveitar a vivência do aluno e também é necessário que o docente tenha 

sensibilização para melhor ajudar o educando no processo de alfabetização e 

letramento.  

 

Quando o professor compreende o universo de seu aluno e aplica todo o seu 

conhecimento e sabedoria com base na realidade, as práticas escolares ajudam os 

alunos a refletir enquanto aprende a descobrir os prazeres e ganhos que se pode 

experimentar. Da mesma forma, a aprendizagem do sistema da escrita é considerada 

como meio para exercer a leitura e a escrita de cidadãos letrados. 

 

Não podemos negar que a prática de ensino corresponde à prática específica 
de leitura e escrita: Os alunos leem textos “’cartilhados”, vinculados aos 
fonemas ou as sílabas que estão estudando, textos que só são lidos/ escrito 
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na escola para cumprir as funções sociais às quais se destinam 
aprendizagem da leitura e da escrita (SOARES, 1998, p. 23). 

 

 

O professor deve estimular o desenvolvimento das habilidades dos alunos de reflexão 

sobre as relações entre partes faladas e partes escritas no interior das palavras. Esta 

ação pode ocorrer dentro da escola e deve facilitar a compreensão por parte dos 

alunos, que todos vivenciem suas ações sociais para facilitar o acesso à leitura e a 

escrita é um direito de cidadania e uma função do sistema escolar. 

 

É importante que no dia a dia, em sala de aula, nós professores nos atentamos para 

o uso frequente de leituras, para que os alunos tenham contato com palavras 

diferentes e escritas parecidas. Isso ajudará o aluno a refletir sobre as mesmas, 

montando-as e desmontando-as. 

 

A intervenção pedagógica é de suma importância para que a criança se aproprie dos 

conhecimentos. É fundamental porque a linguagem escrita possui uma objetividade 

social e, pelo fato de o professor mediar a relação da criança com a linguagem escrita, 

é necessário dar-lhe voz para construção de um fundamento alfabetizador apropriado.  
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3. PROGRAMA TEMPO DE APRENDER E A PESQUISA REALIZADA 

 

3.1 O que é o Programa Tempo de Aprender? 

 

O programa faz parte da PNA (Política Nacional de Alfabetização3, instituída 

pelo Decreto nº 9.765, de 11 de abril de 2019) e tem como foco enfrentar os problemas 

da alfabetização no Brasil, principalmente ocorridos no período de retorno às aulas 

presenciais pós pandemia de Covid-19. A primeira infância é um período crucial para 

o nosso aprendizado. É nessa fase que exercitamos a capacidade de nos comunicar, 

de conviver em um grupo, de desenvolver consciência sobre nós mesmos e sobre os 

outros, além de várias outras habilidades que nos acompanharão pelo resto da vida. 

 

A Resolução CD/FNDE/MEC nº 06, de 20 de abril de 2021, dispõe sobre a 

implementação das medidas necessárias à operacionalização das ações de 

fornecimento de recursos via Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), para 

atuação de assistentes de alfabetização e de cobertura de outras despesas de 

custeio, no âmbito do Programa Tempo de Aprender. 

 

É um programa de alfabetização4 abrangente destinado às crianças da pré-escola, do 

1º e 2º ano do Ensino Fundamental das escolas públicas brasileiras, cujo propósito é 

melhorar a qualidade da alfabetização em todas as escolas públicas do país. Para 

isso, o programa realiza ações que atuam no sentido de aprimorar a formação 

pedagógica e gerencial de docentes e gestores; disponibilizar materiais e recursos 

baseados em evidências científicas para alunos, professores e gestores educacionais; 

aprimorar o acompanhamento da aprendizagem dos alunos, por meio de atenção 

individualizada; e valorizar os professores e gestores da alfabetização. 

 

As atividades desempenhadas pelo assistente de alfabetização5 são consideradas de 

natureza voluntária, na forma definida na Lei nº 9.608, de 1998, sendo obrigatória a 

 
3 Disponível no site: https://alfabetizacao.mec.gov.br/ 
4 Embora o Programa Tempo de Aprender faça parte da Política Nacional de Alfabetização, cujo 
conceito de letramento caminha para uma concepção mais individual dos processos de leitura e escrita 
(letramento autônomo) em detrimento do letramento social, defendido nesse trabalho, não é objetivo 
desse estudo avaliar a PNA e sim os processos de aprendizagem da leitura e da escrita desenvolvidos 
a partir das atividades referentes ao Programa Tempo de Aprender. 
5 Atuei como assistente de alfabetização no período de abril a outubro de 2022. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/Decreto/D9765.htm
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celebração do Termo de Adesão e Compromisso do Voluntário. Os professores 

alfabetizadores e os assistentes de alfabetização selecionados deverão realizar o 

Curso Online de Práticas de Alfabetização do Programa Tempo de Aprender, a fim de 

garantir apoio e suporte pedagógico orientador e formativo para as escolas 

desenvolverem, com êxito, o processo de alfabetização. 

 

Com o objetivo de melhorar a qualidade da alfabetização, o programa Tempo de 

Aprender propõe ações estruturadas em quatro eixos.  

 

Tabeta 1: Divisão de Eixos do Programa Tempo de Aprender 

Eixo 1: Formação continuada de 

profissionais da alfabetização6 

Eixo 2: Apoio pedagógico para a 

alfabetização 

Formação prática para professores 

alfabetizadores: para melhorar a 

educação, primeiro é preciso investir nos 

maiores protagonistas desse processo: 

os professores. O objetivo dessa ação, 

portanto, é proporcionar aos docentes a 

aquisição de conhecimentos, 

habilidades e estratégias para lidar com 

os desafios intrínsecos ao processo de 

alfabetização. 

Sistema On-line de Recursos para 

Alfabetização (Sora): essa solução vem 

para democratizar o acesso a recursos 

educacionais de qualidade. O sistema 

auxilia os professores no planejamento 

das aulas, pode ser adaptado à 

necessidade dos usuários e dispõe de 

recursos como estratégias de ensino, 

atividades e avaliações formativas. 

Todas as escolas que aderem ao 

Programa Tempo de Aprender têm 

acesso ao sistema e ao suporte do 

Sora. 

Formação prática para gestores 

educacionais da alfabetização: assim 

como os professores, os diretores, 

coordenadores pedagógicos e 

secretários da educação também 

precisam de uma formação qualificada 

para que os resultados dentro das 

Apoio financeiro para assistentes de 

alfabetização e custeio para escolas: a 

ação tem como objetivo possibilitar os 

pagamentos de despesas com 

assistentes de alfabetização, que 

auxiliam professores em sala, e 

materiais utilizados em aula. Os 

 
6 As informações contidas nessa seção estão disponíveis no site: https://www.studos.com.br/gestao-
escolar/o-que-e-e-como-funciona-o-programa-tempo-de-aprender/)  
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escolas sejam melhores. Essa ação de 

suporte aos gestores é uma parceria 

entre o MEC e a Escola Nacional de 

Administração Pública (ENAP). 

recursos são obtidos por meio de 

repasses financeiros da União. 

Intercâmbio de professores 

alfabetizadores: esta ação concilia 

conhecimento científico sobre literacia e 

práticas pedagógicas e consiste no envio 

de profissionais do magistério que sejam 

efetivos em escolas públicas ou 

secretarias de educação para o curso 

Alfabetização Baseada na Ciência 

(ABC), uma parceria com a Capes e 

promovido pela Faculdade de Psicologia 

e de Ciências da Educação da 

Universidade do Porto (FPCEUP) e pelo 

Instituto Politécnico do Porto (IPP). 

Reformulação do PNLD para educação 

infantil e anos iniciais do ensino 

fundamental: PNLD é a sigla do 

Programa Nacional do Livro Didático, 

que orienta a elaboração dos materiais 

de alfabetização assim como as 

diretrizes da PNL. O objetivo é elevar a 

qualidade dos materiais, levando em 

conta as evidências científicas mais 

recentes da Ciência Cognitiva da 

Leitura. 

Eixo 3: Aprimoramento das 

avaliações da alfabetização 

Eixo 4: Valorização dos 

profissionais de alfabetização 

Estudo Nacional de Fluência: quando 

uma criança desenvolve a fluência, ela 

consegue se concentrar mais no 

significado da leitura do que no processo 

de decodificação. Quando monitora o 

progresso dos alunos, o professor 

consegue identificar as dificuldades de 

cada um e oferecer a ajuda que eles 

precisam. Para as escolas que 

participam do Programa Tempo de 

Aprender, o MEC fornece um 

diagnóstico formativo de fluência para 

alunos do final do 2º ano do ensino 

fundamental, o que facilita a avaliação 

Prêmio por desempenho para 

professores, diretores e coordenadores 

pedagógicos: por fim, esta ação visa 

melhorar a qualidade da aprendizagem 

a partir de incentivos financeiros para 

professores, diretores e coordenadores 

pedagógicos do 1º e 2º ano do ensino 

fundamental que obtiverem bom 

desempenho em alfabetização. A ideia 

é estimular que as metas estipuladas 

em cada escola sejam alcançadas e o 

desempenho dos alunos do 2º ano do 

ensino fundamental será a principal 

métrica. 
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da aprendizagem através do indicador 

de desempenho. 

Aperfeiçoamento das provas do Saeb 

voltadas à alfabetização: o objetivo desta 

ação é adequar as avaliações do 

Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb) gerido pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep) 

para verificar o desempenho dos alunos 

a partir de elementos essenciais para a 

alfabetização. 

 

Segundo dados do Ministério da 

Educação, o Tempo de Aprender é um 

programa construído com muito 

diálogo. Para tanto, de acordo com a 

PNA (2019) houve diálogos com 

acadêmicos, atores internacionais da 

educação, secretários municipais e 

estaduais, professores, diretores, 

coordenadores pedagógicos, membros 

do terceiro setor e da sociedade civil. O 

programa conta com uma plataforma 

da PNA, onde qualquer pessoa pode 

ter acesso. 

Avaliação de impacto das ações do 

programa: essa é uma ação fundamental 

para que o programa seja sempre 

aprimorado e garanta um bom uso do 

dinheiro público. 

O assistente de Alfabetização do 

Programa Tempo de Aprender recebe 

uma ajuda de custo, instituída na 

Resolução nº 06 de 20 de abril de 2021, 

no valor de R $150 por mês, por turma 

atendida, considerando o limite máximo 

de cinco turmas por assistente. O valor 

visa auxiliar em despesas com 

transporte e alimentação. 

 

 

3.2 Os Passos Da Pesquisa Realizada 

 

A escola onde o projeto foi realizado se localiza no interior da cidade de São Mateus 

no norte do Espírito Santo, a escola se encontra bem organizada na administração da 

gestão escolar, a instituição é dividida em dois turnos, matutino e vespertino, o horário 

de funcionamento é de 07:00 a 17:00, são 7 salas de aulas tamanho padrão, possui 

uma biblioteca, não tem sala de laboratório. A parte interna da escola é bem pequena, 

mas na área externa já é maior, não possui quadra esportivas. É uma escola do 
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campo, onde atende várias regiões da cidade.    

 

A sala de aula onde foi realizada a pesquisa é bem organizada, se encontra uma 

professora regente, e três outros professores de áreas específicas, possui 25 alunos 

frequentes é uma turma bastante agitada. 

 

A necessidade para o desenvolvimento do programa surgiu a partir de dados 

coletados pela secretaria de educação do município de São Mateus, onde os alunos 

se encontravam com uma defasagem escolar muito grande devido a suspensão das 

aulas presenciais ocasionadas pela pandemia da covid-19. Nesse sentido, o programa 

veio com o objetivo de oferecer assistência para o professor, focando na 

aprendizagem individual de cada um e adaptando os conteúdos para o modelo de 

aprendizagem do aluno junto com a pedagoga da instituição de ensino. 

 

O meu tempo de atuação como voluntária no projeto foi de abril de 2022 a outubro de 

2022, totalizando seis meses de atuação. Foram meses desafiadores, pois não tinha 

nenhuma experiência no campo da alfabetização, e como é prazeroso ensinar, poder 

transmitir o conhecimento para o outro, me lembro que durante o projeto quatro 

crianças me chamaram bastante atenção, elas estavam no segundo ano do ensino 

fundamental e não sabiam identificar as letras do alfabeto. Foi bastante desafiador, 

mas uma experiência inesquecível.   

 

O tempo da pesquisa foi realizado entre os meses de julho a outubro do ano de 2022, 

a partir da participação voluntária no Programa Tempo de Aprender, em uma turma 

do 2º ano do ensino fundamental na cidade de São Mateus/ES. 
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4 UMA ANÁLISE DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO PROGRAMA TEMPO DE 

APRENDER 

 

Para fundamentar o trabalho, neste capítulo iremos apontar como ocorreu o 

desenvolvimento da pesquisa realizada com os alunos participantes, para 

compreender seu desenvolvimento e aprendizagem em sala de aula, como ocorre o 

processo de alfabetização em alunos com dificuldades de aprendizagens e quais 

estratégias são usadas para ensiná-los. Nesse sentido, optou-se por uma perspectiva 

qualitativa com ênfase na pesquisa participante. Segundo Denzin e Lincoln (2006, p. 

15), “a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o que 

significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, 

tentando entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem”. Sobre a pesquisa participante Thiollent (1985, p. 4) ressalta que, 

 

Toda pesquisa-ação é uma pesquisa participante, mas, nem toda 
pesquisa participante é uma pesquisa- ação. Isto é, a pesquisa 
participante nasce da necessidade de conhecer e estudar os 
problemas da população envolvida, tanto é que essa modalidade de 
pesquisa começa na América Latina lá pelos anos de 1960, com o 
crescimento de grupos populares de camponeses, de humanistas 
cristãos e de grupos marxistas que se integram às comunidades para 
conhecer e estudar suas demandas e seus problemas, [...]. 

 

Dessa forma, a coleta de dados foi feita de forma presencial, através da minha 

participação voluntária no programa Tempo de Aprender, entre os meses de julho a 

outubro do ano de 2022, ocorrendo a partir de atividades propostas em sala de aula 

para o desenvolvimento da escrita e da leitura. 

 

O local escolhido para realizar a pesquisa com os participantes selecionados, foi a 

escola “Canto do Saber”7 da rede Municipal, que se situa num bairro de zona rural na 

cidade de São Mateus/ES, oferta os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental (1º 

ao 9º ano), sendo composta por 205 alunos que são distribuídos em dois turnos de 

funcionamento (matutino e vespertino), possuindo 7 salas de aula, totalizando onze 

turmas.  

 

 
7 Nome fictício.  
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Para a entrada no campo, foi feito contato com o Diretor da escola para expor a 

intenção de realizar a coleta de dados para a pesquisa. Obtendo a sua concordância, 

foi entregue a “Declaração da Instituição Coparticipativa”8 para ser colhido a 

assinatura e assim, posteriormente entrar em contato com os participantes da 

pesquisa.  

 

Para a professora da sala de aula foi apresentado o “Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido”9, para preenchimento (com informações como nome e data) e feito o 

convite para a participação efetiva na pesquisa. Após a aceitação e a assinatura dos 

termos, dei início a pesquisa com os alunos participantes.  

 

À professora participante será garantido o sigilo e a privacidade, assim, os nomes 

utilizados na pesquisa são fictícios a fim de garantir o anonimato dos participantes 

envolvidos. Participaram voluntariamente da pesquisa 1 professor com formação em 

Pedagogia, que atua há mais de 10 anos nas classes de alfabetização e 25 alunos de 

aproximadamente 08 anos de idade. 

 

A sala de aula das crianças do segundo ano possui cartazes com as letras do alfabeto. 

Há quatro tipos de letras. Há a letra de imprensa maiúscula (Caixa alta), letra de 

imprensa minúscula, letra cursiva maiúscula e letra cursiva minúscula. A exposição 

dessas letras na sala de aula auxilia os alunos nos momentos de escrita. É importante 

ressaltar que no segundo ano os alunos utilizam a letra de imprensa, pois elas são 

mais fáceis para a criança grafar nesta fase em que ainda está desenvolvendo suas 

habilidades motoras. 

 

Sobre isso, vale destacar que segundo Ferreiro (1999, p. 46) “a legibilidade de um 

texto aparece associada à  quantidade de caracteres”. Desse modo, é importante que 

a criança utilize a escrita de imprensa para não ter dificuldade na contagem dos 

caracteres. A referida  autora explica que “em geral, não há ambiguidades com as 

maiúsculas de imprensa, entretanto com os caracteres cursivos, a distinção entre a 

distinção de uma letra e o começo da seguinte é problemática”. 

 

 
8 Ver Apêndice 1. 
9 Ver Apêndice 2. 
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As crianças do segundo ano, portanto, inicialmente escrevem com as letras de forma 

e na medida em que vão associando as grafias aos fonemas, começam também a 

desenvolver habilidades motoras para escrever de modo cursivo. Outro fato 

interessante na classe pesquisada é que a professora regente sempre escreve no 

quadro com os dois tipos de letras, isso auxilia no processo de compreensão de que 

a grafia é diferente, mas a sonoridade é a mesma. 

 

                         Imagem 1: Sala de aula                                              Imagem 2: Lousa 

                
                 Fonte: acervo pessoal, 2022.                                           Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Durante a alfabetização são abordados conteúdos embasados na gramática e na 

ortografia, assim como, sua relação com os sons da linguagem falada. Desse modo, 

uma pessoa alfabetizada pode não ser letrada, pois não possui o hábito da leitura e, 

com isso, não consegue responder apropriadamente às necessidades sociais da 

escrita e da leitura. 

 

Para entrelaçar alfabetização e letramento, há na sala de aula um calendário, no qual 

são riscados os dias que já se passaram. Essa é uma das formas de manter as 

crianças em contato com números durante uma atividade diária, que é identificar os 

dias, semanas e meses. A permanência do calendário ajuda a apresentar para as 

crianças a noção da passagem do tempo, sobretudo, compreender o ontem, hoje e 

amanhã: o que vem antes ou depois de segunda, qual o último dia de aula da semana. 

É também uma forma de organizar a rotina escolar. 

 

Logo no início da aula, a professora recepcionava os alunos perguntando como 

passaram a noite, dava bom dia, e começava a dizer o que iam fazer naquele dia, e 

depois pedia pra algum aluno ir até o calendário e riscar o dia de hoje. 
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Imagem 3: Calendário 

 

Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Uma parte da lousa a professora utilizava para colocar algumas informações, como o 

semáforo do comportamento, o calendário, quadro de aniversariante e entre outros. 

Com o Semáforo do comportamento a criança podia visualizar as suas atitudes em 

sala de aula, evitava também o desgaste, pois a criança percebia que descumpriu 

algo que foi combinado. 

 

Sobre o semáforo do comportamento, nunca havia observado em outras salas no 

período de estágios que realizei, os alunos dessa classe tinham uma rivalidade grande 

entre eles e isso atrapalhava bastante na hora de desenvolver uma atividade em 

grupo, por exemplo. Assim, a professora utilizava o semáforo como um incentivo de 

bom comportamento, pois todo mês ela nomeava o aluno (a) que se comportava 

melhor, e realizava as atividades e dava de presente uma lembrança de aluno 

exemplar naquele mês. Embora utilizasse de recompensa pelo bom comportamento, 

foi uma maneira que a professora encontrou de melhorar a questão disciplinar dos 

alunos em sala de aula. 

Imagem 4: Semáforo 

 

  Fonte: acervo pessoal, 2022. 
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O semáforo do comportamento foi uma proposta que conseguil proporcionar uma 

melhora no compartamento dos alunos, as crianças não gostavam de ficar no 

vermelho, então não descupria os combinados que foram feitos de bom 

comportamento. 

 

A atuação do projeto Tempo de Aprender, oferece ao voluntário assistente de 

alfabetização, total liberdade para propor atividades, utilizar materiais concretos, 

acompanhar alunos com dificuldades de aprendizagem, o voluntário recebe um kit de 

livros de literatura infantil e vários cartazes de histórias. Com esse material  propus a 

professora que nos dias que eu estivesse na sala, se poderia ler um livro para os 

alunos, e ela achou maravilhoso, depois da leitura eu explorava sobre os 

personagens, onde se passava a história de forma que os alunos interagiam comigo. 

 

No processo de letramento é necessário que a criança enha contato constante com a 

leitura, o que pode ser feito por meio de jornais, revistas, livros, letras de músicas, 

quadrinhos e quaisquer outras fontes que permitam uma reflexão sobre o que foi lido. 

             

Imagem 5: Livros do Voluntário                    Imagem 6: Cartazes de Histórias 

                                           

                Fonte: acervo pessoal, 2022.                          Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Minha participação dentro da sala de aula era de dois dias na semana (terça-feira e 

quarta-feira), totalizando 05 horas por semana. Ajudava na elaboração de atividades 

juntamente com a professora regente e auxiliava a turma nas atividades propostas, 

levando em consideração os alunos com mais dificuldade de aprendizagem, uma 

turma muito agitada, com uma defasagem grande na aprendizagem, alunos 

repetentes. Isso torna o processo de alfabetização mais lento e dificultoso, por isso, a 
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ideia do projeto em dar apoio aos professores alfabetizadores de escolas públicas, um 

auxílio a esses alunos. 

 

Há na sala de aula cartazes especificando o número e suas quantidades. É exposto 

material concreto para que a criança o relacione com o número. É importante destacar 

que segundo Kamii (1991, p.22), “a criança não adquire conceito de número ao 

preencher, simplesmente, folhas de exercício. Número é algo que as crianças 

constroem através do pensar em suas cabeças e não empurrando o lápis”. Há o 

material que são manuseados pelos alunos nas aulas de matemática e também esses 

materiais de coleção, que foram organizados e fixados na parede pela professora. 

 

Abaixo encontra-se uma atividade (Imagem 7) correspondente  ao uso do material 

dourado, a atividade foi conduzida pela professora com o auxílio da pesquisadora. Foi 

realizada em dois momentos, onde o primeiro as crianças iam somar e colocar o 

resultado na folha, e depois iam tentar escrever o nome por extenso dos resultados 

encontrados. 

      Imagem 7: Banner númerico                                               Imagem 8: Material dourado 

                                            

     Fonte: acervo pessoal, 2022.                                                  Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Por meio do material dourado, é possível permitir ao educando que, de forma 

concreta, assimile os conceitos matemáticos como, valor posicional dos algarismos, 

classe e ordens dos numerais, composição e decomposição dos numerais, contagem, 

comparação de quantidades e as operações fundamentais, entre outros. Sendo um 

dos materiais mais usados para todo este processo de construção da numeração. 

Também proporciona o desenvolvimento de diferentes sentidos (tato, visão), 

permitindo que cada um tenha diferentes estímulos. 
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O banner numérico ajudava muito os alunos na hora da contagem, muitas crianças 

quando estão nesse processo de aprendizagem pula a sequência numérica correta, 

então eles consultavam o banner nesses momentos de dificuldade.  

 

A sala de aula pesquisada é um ambiente que incentiva a aprendizagem por meio de 

materiais concretos, isso é necessário para que o professor desenvolva atividades de 

forma prazerosa. Ademais, a criança não só aprende a raciocinar ampliando o seu 

pensamento a partir dos conceitos problematizados em sala de aula, mas também é 

incentivada a tocar nos materiais, a criar hipóteses e a descobrir suas próprias 

soluções.  

 

Durante o período de pesquisa do projeto, observei que a professora fazia um 

exercício de atividades de palavras ditadas por ela, as crianças escreviam as palavras 

ditadas pela professora, e isso foi feito conforme suas hipóteses de escrita. A 

aplicação das atividades foi um momento tranquilo e muito esperado pelas crianças.  

 

A professora interagia com as crianças de forma carinhosa e incentivava que a escrita 

fosse realizada conforme o que eles sabiam, repetia oralmente as palavras várias 

vezes. Foi perceptível que elas gostaram de fazer a atividade, pois não eram 

pressionadas a escrever corretamente e sim conforme a maneira que achavam que 

deveria ser. Embora eu estivesse presente na sala e talvez me vissem como uma 

pessoa que estivesse anotando ou fazendo avaliações, elas não se intimidaram 

comigo. 
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Imagem 9: Caderno da aluna “Jade”10 11 

 

Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

É durante o Ensino Fundamental que ocorre a consolidação da alfabetização e 

letramento. A expectativa é que os alunos dominem o sistema da escrita ao fim dos 

dois primeiros anos. Dessa maneira, os educadores devem realizar as atividades de 

aprendizagem das letras e palavras e, também, da função social da escrita. 

 

De acordo com Emília Ferreiro e Ana Teberosky a criança elabora hipóteses sobre o 

sistema de escrita. Ferreiro (2004) esclarece o que é hipótese silábica e como 

acontecem as produções escritas das crianças: 

 

As construções aparecem antes e depois que as letras se vinculam à 
representação de aspectos parciais e formais da fala. Em determinado 
momento as crianças procuram estabelecer a correspondência entre 
a quantidade de letras da palavra escrita e certas propriedades 
quantificáveis do objeto (por exemplo, Antônio de 4 anos, nos diz que 
se deve escrever “elefante” com mais letras do que “borboleta”, porque 
“ele pesa uns mil quilos”). Depois, porque a primeira vinculação clara 
entre a escrita e os aspectos formais da fala leva a criança a elaborar 
o que chamamos de “hipótese silábica”, segundo a qual cada letra 
representa uma sílaba da palavra (FERREIRO, 2004, p. 54). 
 
 

É importante observar que na foto da atividade (Imagem 9) a criança “Jade” tem uma 

visão excelente da formação das palavras, já tem outras crianças na classe que atribui 

 
10 Nome fictício. 
11 EMEF: Canto do Saber, Data: 04 de abril de 2022, segunda-feira, Nome: Jade, Professora, Língua 

portuguesa, matemática. Laraja, relogio, limão, roza, lápis, radio, leão, rainho, sicibolo, cibolo. 
(Transcrição na íntegra da escrita da criança). 
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uma letra para cada sílaba da palavra, conforme descrito por Emília Ferreiro como 

sendo a hipótese silábica. A turma tinha um excelente desempenho na escrita e na 

leitura de pequenas frases, é uma aprendizagem que a escola cobrava bastante. 

 

Um aluno alfabetizado, é capaz de compreender uma história que lê e se expressar 

com clareza a respeito desse entendimento, é um indivíduo letrado. Portanto, a 

criança alfabetizada sabe ler e escrever e a letrada sabe usar a leitura e a escrita de 

acordo com as demandas sociais. A criança letrada pode organizar discursos, 

interpretar textos e refletir sobre o que lê. Assim, podemos dizer que as principais 

diferenças entre alfabetização e letramento se relacionam com a qualidade de domínio 

e frequência do uso da leitura e escrita no cotidiano. Além da capacidade de 

interpretação e de lidar com as demandas sociais. 

 

Para que a alfabetização fizesse sentido para as crianças, a professora utilizava 

também o alfabeto móvel para quem tinha mais dificuldade em identificar as letras do 

alfabeto e na formação de palavras. O processo de alfabetização dos alunos sofreu 

os impactos da pandemia da covid-19 devido os alunos terem ficado muito tempo em 

casa. Enquanto as crianças estão em fase de constante evolução e começam a entrar 

em contato com sua língua, sabemos que os jogos constituem importantes recursos 

didáticos, no exercício de aprendizado do sistema de escrita alfabética. 

 

        Imagem 10: Alfabeto Móvel                                        Imagem 11: Alfabeto  

                                   

        Fonte: acervo pessoal, 2022.                                         Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Nesse sentido, o alfabeto móvel, utilizado em sala de aula para o ensinamento da 

leitura e da escrita, mobiliza diversos saberes acerca da lógica que rege a escrita, 
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consolidando aprendizagens e conhecimentos, nessa área. Para a criança, isso é 

importante porque ajuda ela a perceber que palavras diferentes, por exemplo, podem 

variar, quanto ao número e ordem das letras, que é possível identificar semelhanças 

sonoras presentes em sílabas e que as vogais aparecem em quase todas as palavras 

da nossa língua, dentre outras aprendizagens. 

 

Na classe pesquisada, a professora utilizava poemas e parlendas como forma de 

atrair os alunos à leitura. As parlendas são capazes de estimular a leitura infantil e 

muitos outros aspectos essenciais do processo de alfabetização, eu observava que 

quando eu estava lendo, os alunos repetiam na intenção de memorizar. As rimas são 

excelentes para ajudar as crianças a desenvolverem habilidades linguísticas iniciais. 

Isso porque aumentam a consciência de ortografia e de fonemas, que são 

essencialmente os sons que compõem as palavras. 

 

Abaixo encontra-se uma atividade (Imagem 12) correspondente a escrita de uma 

aluna. A atividade foi realizada pela professora junto às crianças em duas partes: a 

primeira delas como uma escrita copiada da lousa e a outra parte através de um ditado 

oral. 

Imagem 12: Caderno da aluna “Flávia”12 

 

Fonte: acervo pessoal, 2022.13 

 
12 Nome Fictício. 
13 Poema de Vinícius de Moraes. 
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Durante o processo de alfabetização, a criança aprende um sistema de representação 

abstrato, pois se trata de representar os sons da fala através de grafia. Inicia-se a 

aprendizagem da língua escrita através de dois processos: a alfabetização e o 

letramento. A compreensão da interdependência da alfabetização e do letramento, 

considerando suas diferentes naturezas que caracterizam cada um desses processos, 

não é algo trivial nem simples de colocar em prática.  

 

Uma atividade de suma importância é a construção de textos por parte dos alunos, a 

criação de textos e ilustrações pelos alunos representa uma motivação para o mesmo, 

além de desenvolver a escrita, a coordenação motora e estabelecer uma ligação entre 

disciplinas.  

 

A criança entra em contato com a escrita antes mesmo de entrar na escola. No 

entanto, é importante ajudá-la a se inserir no mundo letrado, desenvolvendo a 

consciência fonológica e promovendo a aprendizagem das letras. Inserir a criança no 

meio letrado ajuda na alfabetização, ao tornar a leitura e a escrita presentes nas 

atividades do dia a dia. 

 

Dessa forma, alfabetizar sem inserir a criança no mundo da escrita e da leitura, no 

seu cotidiano, não irá torná-la letrada. Saber ler e escrever simplesmente, não 

significa que a criança tenha aprendido o som da palavra ou que a compreende em 

diferentes contextos. A criança passa por fases na alfabetização até se tornar apta 

para ler e escrever. É muito importante respeitar o tempo de cada criança e prepará-

las para o aprendizado da decodificação, sem pular etapas. Dessa forma, pode ser 

alfabetizada e se tornar capaz de usar esse conhecimento em sua vida diária. 

 

O professor pode ajudá-la nessa travessia, usando recursos que fazem parte da vida 

da criança, interpretando as histórias que lê, promovendo o contato com a 

musicalidade e ajudando-a em suas dificuldades. Ainda que as diferenças entre 

alfabetização e letramento sejam sutis, é importante compreendê-las, porque afetam 

o desenvolvimento das crianças. 

 

Ao planejar as atividades, o professor precisa ter clareza sobre as habilidades que 
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quer trabalhar, se elas têm relação com o cotidiano dos alunos e, principalmente, se 

são capazes de desenvolver o vocabulário e a interpretação. 

 

Quando ia propor alguma atividade para os alunos, tentava sempre motivar pequenas 

produções de texto, como por exemplo no dia das crianças, teve a semana só de 

brincadeiras. Quando chegava no fim do dia, eu pedia pra escrever e ilustrar o que 

tinha ocorrido naquele dia. 

 

  Imagem 13: Produção de Texto 114                             Imagem 14: Produção de Texto 215 

             

      Fonte: acervo pessoal, 2022.                                      Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Podemos observar uma diferença de níveis de escrita entre as produções de textos. 

Na produção de texto 1 (imagem 13), a criança se encontra no nível silábico alfabético, 

ela passa a entender que as sílabas possuem mais de uma letra. Na produção de 

texto 2 (imagem 14), a criança já está no nível alfabético, já consegue reproduzir 

adequadamente todos os fonemas de uma palavra. Ela passa então a perceber o valor 

das letras e sílabas.  

 

Uma forma que eu encontrei de incentivar a escrita foi através das ilustrações, como 

eles ainda são pequenos sentem falta do desenho, então pedia para eles escreverem 

o que foi desenhado. O desenho representa o símbolo gráfico do pensamento, sendo 

assim é através do grafismo que constatamos o desenvolvimento da aprendizagem 

 
14 Produção de texto, Meu final de semana voi assim eu briquei com os meus amigos. (Transcrição na 
íntegra da escrita do aluno). 
15 No dia das criaças bricadeiras na minha escola foi muito legal! Teve algodão doce, geladinha, pizza, 
çuco, pula pula e escorregado. (Transcrição na íntegra da escrita do aluno). 
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da criança a respeito da escrita. 

 

Outra atividade proposta em sala de aula, foi a sugestão de recorte e colagem. Os 

alunos utilizaram tesouras e livros para recortes. Eles estavam estudando sobre a 

origem dos alimentos, pedi para que procurassem verduras ou frutas e colassem no 

caderno, colocando o nome de cada figura que achou ao lado. 

 

Imagem 15: Alimentos16 

 

Fonte: acervo pessoal, 2022. 

 

Segundo (FERRARO, 2001) A pedagogia da imagem considera a produção de 

imagens como uma estratégia de promoção e desenvolvimento educacional, já que 

elas não são apenas informação ou ilustração, mas também meio de educar e produzir 

conhecimento. Deste modo, como para a alfabetização propriamente dita está o 

letramento, a alfabetização visual não consiste apenas no estudo estrutural da 

imagem, mas também nas leituras e significâncias da imagem.  

 

As imagens são grandes atenuadores no processo de aprendizagem, pois, quando a 

criança tem dificuldade em decodificar o código escrito ou quando a criança começa 

a entender o mundo, são as imagens que fazem a ligação delas com o meio através 

dos símbolos, como placas, desenhos e figuras ou até mesmo mídias, como a 

televisão, utilizando os desenhos animados para que a criança aprenda valores e 

 
16 Agricultor produz: batata doce, abóbora, pepino, cenoura, repolho. (Transcrição na íntegra da 
escrita do aluno). 
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reconheça os objetos. 

 

Dessa maneira, é muito importante que as crianças que estão sendo alfabetizadas 

possam ser colocadas em confronto com imagens as mais variadas possíveis, desde 

as de livros ilustrados até as de pinturas, fazendo-se com que as crianças sejam 

capazes de utilizar a imaginação e de reconhecer qualquer ilustração.  

 

Propor práticas pedagógicas que envolvam agentes e espaços externos à escola, 

conectando a aprendizagem com o território e a cidade; valorizar a cultura local na 

qual a escola está inserida; criar ações específicas para integrar a comunidade local 

nos projetos da escola é de suma importância nesse processo de ensino 

aprendizagem.  

 

Num país em desenvolvimento como o Brasil torna-se interessante e urgente a 

formação de bons leitores que estarão em condições de se apropriar dos bens 

culturais da humanidade e de incentivar outros para que encontrem seus caminhos 

com autonomia e sucesso.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando a proposta deste trabalho, esta pesquisa buscou compreender através 

da minha participação no programa Tempo de Aprender, como ocorre o processo de 

alfabetização e letramento e compreender as práticas pedagógicas usadas para 

alfabetizar e letrar. Desta maneira, este trabalho foi produtivo, pois possibilitou levantar 

algumas informações importantes a respeito das práticas de alfabetização utilizadas 

dentro da sala de aula. 

 

Os objetivos propostos foram alcançados, foi identificado através da pesquisa de 

campo e fotos ao longo da pesquisa, a conceituação de alfabetização, a relação entre 

a alfabetização e o letramento, e a compreensão dos métodos pedagógicos utilizados 

dentro da sala de aula.  

 

Ao entrar na escola, é evidente que a criança já começa a ter um contato mais 

profundo com a leitura e a escrita, pois esses dois aspectos são os que levam ao 

conhecimento. E é no início de todo esse processo de conhecimento, que as práticas 

pedagógicas utilizadas em sala de aula são de suma importância para o ensino e 

aprendizagem dos alunos. Com base nos estudos, compreende-se que as práticas 

pedagógicas desempenham um papel importante no processo de Alfabetização e 

Letramento, onde espera-se que o professor assuma uma postura e disponha-se a 

utilizar metodologias eficazes, melhorando e aperfeiçoando sua forma de trabalhar 

com o objetivo de desenvolver os saberes de seus educandos. 

 

A participação dos alunos nesse processo é de extrema importância, pois o 

aprendizado da leitura e escrita só será concretizado quando estiver enraizado nas 

práticas sociais que quando contextualizadas transportem uma real significação para 

os indivíduos.  

 

Portanto, acredita-se que é possível atingir uma educação de qualidade e alfabetizar 

letrando, incluindo no ambiente escolar meios auxiliares que aperfeiçoem as práticas 

pedagógicas docentes utilizadas em sala de aula. O Programa Tempo de Aprender 

me proporcionou uma experiência maravilhosa, carrego comigo um conhecimento que 

ninguém pode tirar, agradeço muito pela oportunidade de ter participado e pela 



45 
 

 

professora da instituição de ensino que me deu total apoio. Por fim, acredita-se que 

em um outro momento não tão distante, irei dar continuidade a esta temática tão 

importante e necessária, principalmente nos dias de hoje. 
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APÊNDICE 1 

 

 

 

São Mateus, ______________ de ________ 2022. 

 

 

 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 

 

Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 

“Alfabetização E Letramento Nos Anos Iniciais Do Ensino Fundamental: Uma Análise 

do Programa Tempo De Aprender no Espírito Santo” de responsabilidade do 

pesquisador (a) Ellen de Moura do nascimento, aluna do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Espírito Santo. 

 

Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos” e a Resolução CNS 

510/2016 que “dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas 

e Sociais”. Esta instituição está ciente de suas responsabilidades como participante 

do presente projeto de pesquisa e de seu compromisso no resguardo da segurança e 

do bem estar dos sujeitos recrutados, dispondo de infraestrutura necessária para a 

garantia de tal segurança e bem estar. 

 

 

 

 

 

________________________________________________________________ 

Carimbo e assinatura da diretora da escola 
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APÊNDICE 2 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 

PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

O (A) Senhor (A) ___________________________________________________foi 

convidado (a) a participar da pesquisa intitulada, Alfabetização E Letramento Nos 

Anos Iniciais Do Ensino Fundamental: Uma Análise do Programa Tempo De Aprender 

no Espírito Santo, sob a responsabilidade de Ellen de moura do Nascimento, aluna do 

curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Centro Universitário 

Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 

 

Justificativa: 

 

Compreender o processo de ensino aprendizagem com a ajuda de artigos, autores, 

os quais me possibilitaram uma maior compreensão a respeito do assunto. 

Compreender as práticas pedagógicas instauradas pelo programa Tempo de 

Aprender no sentido de diminuir a defasagem com relação a alfabetização dentro da 

sala de aula. 

 

Objetivo da Pesquisa:  

 

Tem como objetivo analisar como ocorre o processo de alfabetização e letramento 

dentro da sala de aula, assim como, compreender as práticas pedagógicas utilizadas 

para alfabetizar e letrar tendo como foco de análise as contribuições do Programa 

Tempo de Aprender. 

 

Procedimentos para obtenção dos dados:  

 

Será feita observação participante das práticas desenvolvidas em sala de aula no que 

tange o acompanhamento do desenvolvimento das atividades relacionadas ao 

Programa Tempo de Aprender do Estado do Espírito Santo. Será utilizado o diário de 
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campo como instrumento de registro dos dados coletados. 

 

Riscos e Desconfortos: 

 

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 

envolver observação participante, pode haver constrangimento dos envolvidos na 

situação de coleta de dados e alterar a dinâmica das relações ali instauradas.  

 

Benefícios: 

 

Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo de 

alfabetização em crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 

 

É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos em 

sigilo durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse sentido, 

os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise dos dados 

serão fictícios.  

 

Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 

 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 

dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 

decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 

mais será contactado (a) pela pesquisadora. 

 

Esclarecimento de dúvidas: 

 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 

pode contatar a pesquisadora Ellen De Moura Do Nascimento, no telefone (27) 

99709-3280  

 

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 
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Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 

principal e rubricada em todas as páginas. 

 

São Mateus,  de ________________________ de 2022. 

 

 

_______________________________________________________________ 

PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 

 

Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisa ALFABETIZAÇÃO E 

LETRAMENTO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA 

ANÁLISE DO PROGRAMA TEMPO DE APRENDER NO ESPÍRITO SANTO, eu 

ELLEN DE MOURA DO NASCIMENTO declaro ter cumprido as exigências do termo 

IV.3, da Resolução CNS 466/12, a qual estabelece diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

 

São Mateus,  de ________________________ de 2022. 

 

 

_______________________________________________________________ 

PESQUISADORA RESPONSÁVEL 

 


